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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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ESTUDO DESCRITIVO SOBRE O USO DE FOLHAS 
DA BATATA-DOCE E POTENCIAL PARA REDUÇÃO DE 

EFEITOS OXIDATIVOS

CAPÍTULO 30

Thaís Cristina Coelho de Ornelas Salasar
Roberta Cattaneo Horn

Rodrigo Fernando dos Santos Salazar 
Diego Pascoal Golle

Jana Koefender
Andreia Quatrin

Carolina Peraça Pereira Regis

DESCRIPTIVE STUDY ON THE USE OF 

SWEET POTATO LEAVES AND POTENTIAL 

FOR REDUCTION IN OXIDATIVE EFFECTS

Muitos estudos apontam a relação 
da alimentação com o desenvolvimento 
de algumas doenças crônicas, ligadas, em 
especial, ao estresse oxidativo, como: câncer, 
diabetes, obesidade, hipertensão, entre outros. 
Assim, é grande a importância dos alimentos 
e de uma dieta equilibrada e saudável para a 
manutenção e qualidade de vida.

Deste modo, a frase: “Faça de seu alimento 
o seu medicamento”, afirmada por Hipócrates 
no milênio passado, ganha local de interesse 
nos dias atuais, uma vez que os alimentos 
funcionais, em especial, desempenham o papel 
não apenas de nutrir, mas também, de agregar 
benefícios à saúde, haja vista que, pesquisas 
apontam que o uso desses alimentos pode 

diminuir os danos causados pelo estresse 
oxidativo e, desempenhar um papel positivo 
sobre a saúde humana.

Assim, o consumo e importância da 
batata-doce no contexto humano se tornam 
evidente quando consideramos nossa exigência 
nutricional e a conveniência de sua utilização 
como suplemento nutricional na dieta de 
diversos povos, inclusive os carentes (LEITE, 
2017).

Neste sentido, observa-se que a batata-
doce (Ipomoea batatas (L.) Lam), um alimento 
produzido em todo Brasil, constitui um recurso 
natural renovável, com indicativo etnográfico 
medicinal, que pode diminuir a pressão sobre as 
substâncias de síntese química com interesse 
na alimentação e saúde (JOSÉ, 2015). E 
também, pode-se afirmar que as batatas-doces 
são boas fontes de minerais, especialmente por 
serem ricas em potássio, sendo que o genótipo 
deste alimento, exerce influência sobre a 
concentração do seu conteúdo (VIZZOTTO et 
al., 2018).

Além disso, a batata-doce vária com 
relação a cor, quantidades de carotenóides, 
antocianinas e ácidos fenólicos, chamando 
bastante atenção pela presença desses 
constituintes antioxidantes que podem ser 
importantes em várias doenças degenerativas, 
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onde se evidencia a ocorrência de estresse oxidativo (EO), conforme afirmam Kim et 
al. (2015). 

O EO é definido como uma perturbação do equilíbrio entre componentes pró-
oxidantes e antioxidantes, em que, a elevação da concentração de espécies altamente 
reativas geram efeitos deletérios em lipídeos, proteínas e DNA, que podem ir desde o 
desregulamento de rotas metabólicas, até na morte celular (LIU et al., 2017). Assim, 
alguns a batata-doce, podem contribuir em estudos relacionados à melhora da atividade 
antioxidante, frente a algumas patologias. Ademais, a utilização desse tubérculo na 
alimentação humana não se refere apenas ao consumo das raízes, tendo em vista que 
as folhas, são excelentes fontes de proteína, glicídios, cálcio, fósforo e ferro, além de 
vitamina A e vitamina C (JOSÉ, 2015).

Além disso, dentre os diversos compostos fitoquímicos presentes nas folhas de 
batata-doce, os que possuem maior atividade biológica são os compostos fenólicos 
(ISLAM, 2014). Pesquisadores como Dumitriu et al. (2015), afirmam que os compostos 
fenólicos desempenham importante papel na proteção celular, pois são capazes de 
sequestrar ou inibir as ERs, ativar enzimas antioxidantes e inibir enzimas oxidases, 
desempenhando forte ação na prevenção do dano oxidativo, apontado como causa 
de algumas doenças, como arteriosclerose, diabetes e doenças neurodegenerativas 
(ASADI et al., 2010).

POTENCIAL ANTIOXIDANTE DA BATATA-DOCE

A batata-doce é uma excelente fonte de compostos antioxidantes, como os 
compostos fenólicos que incluem ácidos fenólicos e antocianinas, carotenoides e 
tocoferóis. Estes compostos bioativos atuam como neutralizadores de ERs e suas 
concentrações variam conforme as cores das cultivares (PARI, 2015). Mosca et al. 
(2017), mostraram que as antocianinas poderiam inibir a injúria oxidativa de células 
do endotélio em virtude das suas estrututuras, tendo assim um efeito protetor contra 
a oxidação do LDL.

Além de amidos simples, batata-doce é rica em carboidratos complexos como 
fibra dietética, minerais como potássio e fósforo, vitaminas como a tiamina, vitamina 
A, betacaroteno, vitamina B2, vitamina C e vitamina E e compostos antioxidantes. 
A raiz, no entanto, não contém gorduras saturadas ou colesterol (MOHANRAJ & 
SIVASANKAR, 2014).  A composição química da batata-doce varia com o cultivar, 
condições climáticas, época da colheita, tratos culturais, duração e condições de 
armazenamento (VIZZOTTO et al., 2018)

Pesquisadores como Miyazaki et al. (2008), avaliaram o potencial protetor das 
antocianinas da batata-doce roxa, da cultivar Ayamurasaki (Antocyanins Purple Sweet 
Potato - APSP), contra a oxidação da lipoproteína de baixa densidade (LDL) in vitro e o 
desenvolvimento da lesão aterosclerótica em ratos com deficiência de apolipoproteína 
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E., onde foi dada uma dieta enriquecida com colesterol e gordura, com e sem 1% 
de APSP, adicionado por 4 semanas na dieta de camundongos com 6 semanas de 
idade. As antocianinas da APSP foram capazes de aumentar a resistência da LDL 
à oxidação, comparado ao ácido L-ascórbico. Os animais que receberam a dieta 
suplementada com antocianinas da batata-doce roxa apresentaram uma redução nas 
lesões ateroscleróticas (45%), nos níveis de TBARS (substâncias que reagem com 
o ácido tiobarbitúrico) no fígado e nos níveis plasmáticos de VCAM-1 (molécula-1 de 
adesão da célula vascular). Porém, o APSP não demonstrou efeito no perfil lipídico no 
plasma e no fígado.

EFEITOS DO CONSUMO DE FOLHAS DE BATATA-DOCE SOBRE MARCADORES 

DE ESTRESSE OXIDATIVO

Alguns estudos têm apresentado o efeito do consumo das folhas de batata-doce 
sobre o estresse oxidativo. Pesquisas têm demonstrado que as folhas da batata-
doce são compostas por combinações químicas que atuam, beneficamente sobre o 
metabolismo de outros organismos, em especial o humano (XU et al., 2010; UDEM et 
al., 2011). Os compostos fenólicos estão entre as diversas substâncias presentes nas 
folhas de batata-doce, sendo estas, as que possuem o maior número de atividades 
biológicas (SONG et al., 2011). Estes compostos pertencem a um grupo diversificado 
de substâncias, que têm como principais representantes os flavonoides, metabólitos 
secundários que desempenham diferentes papéis na ecologia das plantas (HUBER e 
RODRIGUEZ-AMAYA, 2008) e potenciais benefícios para a saúde. 

Pesquisadores avaliaram a composição nutricional de folhas de 40 cultivares 
de batatas-doce chinesas, as quais contém  uma série de nutrientes e compostos 
bioativos presentes, sugerindo que as folhas de batata-doce deveriam ser consumidas 
como vegetais de folhas, especialmente por povos que apresentam problemas de 
desnutrição (SUN et al., (2014).

Segundo Maluf (2003), por unidade calórica, as folhas de batata-doce superam 
em teor de proteína até mesmo do feijão, uma das principais fontes proteicas da 
população brasileira. Têm um valor alimentício semelhante ao das folhas de mandioca 
(porém, sem cianogênicos) e são bem aceitas como complemento alimentar, como as 
multimisturas, utilizadas por Pastorais, como a da Criança e outras organizações não 
governamentais. 

Deste modo, segundo Huber e Rodriguez-Amaya, (2008), os compostos 
fenólicos presentes nas folhas da batata-doce se configuram como bons antioxidantes, 
capazes de sequestrar radicais livres e, dependendo das variedades e condições de 
crescimento, comparando as folhas desse tubérculo às do espinafre, em nutrientes, 
tais como vitaminas e minerais. 

Na tabela 1 estão elencados a composição centesimal e valor energético das 
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folhas de batata-doce e mandioca, comparadas com grãos crus ou cozidos de feijão 
comum.

Composição Batata doce 
(Folhas secas)

Mandioca
(Folhas secas)

Feijão preto
(Cozido)

Feijão preto
(Cru)

Calorias (em 100g) (1) 49,00 91,00 84,80 343,60
Glicídios (g/100g) (1) 10.20 18.30 14.28 62.37
Proteínas (g/100g) (1) 4.60 7.00 6.00 20.74
Lipídios (g/100g) (1) 0.20 1.00 0.42 1.27
Cálcio (mg/100g) (1) 158.00 303.00 46.00 145.00
Fósforo (mg/100g (1) 84.00 119.00 98.00 471.00
Ferro (mg/100g) (1) 6.20 7.60 2.40 4.30
Glicídios (g/100 cal) (2) 20.82 20.11 16.84 18.15
Proteínas (g/100g) (2) 9.39 7.69 7.08 6.04
Lipídios (g/100 cal) (2) 0.41 1.10 0.50 0.37
Cálcio (mg/100 cal) (2) 322.45 332.97 54.25 42.20
Fósforo (mg/100 cal) (2) 171.43 130.77 115.57 137.08
Ferro (mg/100 cal)(2) 12.65 8.35 2.83 1.25

Tabela 1- Comparação dos teores minerais, proteico, lipídico e calórico fornecidos pelo 
consumo de 100 g da folha de batata-doce em relação ao consumo de 100 g de folhas secas 

de mandioca, feijão preto cozido e feijão preto cru.
(1) Nutrição-Composição química e valor energético dos alimentos, (MALUF, 2003).

(2) Dados calculados com base em unidades calóricas.

Em estudo sobre os principais compostos presentes nas folhas da batata-
doce, SUN et al. (2014), examinaram folhas de 40 espécies, analisando, entre outros 
compostos, Proteína bruta, Fibra, Gordura, Carboidratos, Energia bruta, Cinzas, 
Macro e Micronutrientes, Polifenóis Totais e Atividade antioxidante. Na tabela 2, os 
autores relataram as variações de compostos presentes nas Folhas de Batata-doce 
analisadas:

Teor de compostos nutricionais presentes 
nas folhas de Batata-doce (FBD)

Variação de Compostos nutricionais 
presentes nas FBD

Proteína Foliar 16,69 a 31,08g 100g (peso seco:p.s)
Fibra bruta 9,15 a 14,26g 100g-1 p.s
Gordura 2,24 a 5,23 g 100g-1 p.s

Micronutrientes: Ca, P, Mg, Na, Fe,  Mn, Zn e Cu Variação de quantidade significativa, de 
cultivar a cultivar

Potássio (K) 1625.1mg 100g-1 p.s.)
Compostos Fenólicos Antioxidantes de maior importância
Polifenóis 12,46g 100g-1 d.b*

Tabela 2- Teor e variação de compostos nutricionais presentes nas folhas de Batata-doce
*Baseado no método de Folin-Ciocalteu usando ácido clorogênico como padrão, que se correlaciona com 

atividades antioxidantes de 1,28 ± 0,07μg de Trolox equiv / mg, d.b. com base no método ORAC.

Fonte: Adaptado de Akoetey et al. (2017).
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Sendo assim, Sun et al. (2014), observaram que as folhas de batata-doce 
continham quantidades consideráveis de compostos fenólicos 5-O-cafeoilquínico 
ácido 3-O-cafeoilquínico, 4-O-cafeoilquínico ácido, ácido cafeico; ácido 4,5-di-O- 
cafeoilquínico, 3,5-diO-cafeoalquínico ácido, ácido 3,4-di-O-cafeoilquínico, e ido 
3,4,5-tri-O-cafeoilquico.  Em comparação com os vegetais tradicionais, as folhas 
de batata-doce contêm concentrações de polifenóis comparáveis   ao espinafre e ao 
brócolis.

Desse modo, de acordo com Xu et al. (2010), o teor de luteína (31,5-42,6mg 
100g-1p.s.) da variedade Suioh de batata-doce excedeu o teor de luteína de 120 
outras frutas e vegetais, sendo que a  luteína é um carotenóide de cor amarela à 
laranja, responsável por proteger a mácula da retina humana dos comprimentos 
de ondas nocivos e por eliminar espécies reativas de oxigênio. Portanto, folhas de 
batata-doce merecem consideração como um alimento desejável para a prevenção 
de doenças oculares, ademais, a luteína contida nas folhas de batata-doce pode ser 
potencialmente utilizada como substituto da tartrazina (AKOETEY et al., 2017).

Também em análises, Antial et al. (2006), verificaram que os níveis de alguns 
nutrientes de batata-doce foram determinados usando métodos analíticos padrão e 
os resultados revelaram que as folhas contêm baixos níveis de substâncias tóxicas, 
(exceto o oxalato, o qual pode ser reduzido pelo cozimento), e uma quantidade 
apreciável de nutrientes, vitaminas e elementos minerais, devendo ser incluídas em 
dietas para suplementar o subsídio diário necessário para o corpo humano.

Algumas pesquisas têm demonstrado que as folhas da batata-doce são compostas 
por combinações químicas que atuam, beneficamente sobre o metabolismo de outros 
organismos, em especial o humano (XU et al., 2010; UDEM et al., 2011). Os compostos 
fenólicos estão entre as diversas substâncias presentes nas folhas de batata-doce, 
sendo estas, as que possuem o maior número de atividades biológicas (SONG et 
al., 2011). Estes compostos pertencem a um grupo diversificado de substâncias, que 
têm como principais representantes os flavonoides, metabólitos secundários que 
desempenham diferentes papéis na ecologia das plantas (HUBER e RODRIGUEZ-
AMAYA, 2008) e potenciais benefícios para a saúde. 

Assim, o teor médio de minerais em uma cultivar desenvolvida recentemente 
(‘Suioh’) por Islam (2014), apresenta em torno de 117 mg de cálcio, 1,8 mg de ferro, 
3,5 mg de Caroteno, 7,2 mg de vitamina C, 1,6 mg de vitamina E e 0,56 mg de Vitamina 
K para cada 100g de peso fresco das folhas. Níveis de ferro, cálcio e caroteno estão 
entre os primeiros, comparado com outros vegetais.

A literatura etnofarmacológica registra o uso do chá das folhas para aumentar 
a lactação, sendo o tipo “amarelo” especialmente aquele de polpa cor de abóbora 
detentor de β-caroteno em teor superior ao encontrado em cenoura, sendo seu uso 
recomendado como alimento-remédio e indicado contra a deficiência de vitamina A 
(JOSÉ, 2015).

 Neste sentido, Silva et al. (2010), realizaram um estudo sobre o uso de plantas 
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medicinais em saúde bucal e observaram que a batata-doce foi a planta com o maior 
número de indicações de uso em saúde bucal. Usada em extrações dentárias, dor de 
dente, feridas na boca, hemorragia, abscessos, gengiva inflamada e aftas; utilizada 
também para alteração na cavidade oral, combater gengivites, pulpites, dor de dente 
e aftas, além de evitar a reprodução de bactérias cariogênicas.

Também em estudo sobre a atividade antioxidante das folhas de batata-doce, 
Salasar (2018), avaliou a capacidade antioxidante de extratos de folhas de algumas 
espécies em um modelo de células humanas expostas ao herbicida 2,4-D, in vitro, 
através da medida dos níveis de lipoperoxidação e Glutationa reduzida. Neste estudo 
as espécies de folhas de batata-doce utilizadas eram oriundas da CNPH-EMBRAPA, 
Brasília e outras de produtores rurais do Rio Grande do Sul. Neste estudo foi observado 
um aumento nos níveis de GSH (Glutationa reduzida), indicando efeito benéfico 
dessas espécies de batatas, em termos de prevenção, já que com o aumento da GSH, 
aumenta-se o potencial antioxidante, frente a possíveis elevações nas produções de 
espécies reativas que, quando não neutralizadas, desencadeiam o estresse oxidativo.   

Por outro lado, também foi verificado o aumento dos níveis dos danos lipídicos em 
duas espécies estudadas (BRS Cuia e BRS Coquinho), mesmo com um significativo 
aumento da GSH, sendo evidenciada também, a presença de hemólise nos testes in 
vitro realizados.

 Dessa forma, observa-se que mesmo com toda riqueza de nutrientes e importantes 
níveis de polifenóis e carotenóides, os quais podem ser usados como antioxidantes 
e também, como corantes alimentícios e farmacêuticos, alguns indicativos apontam 
para a importância de se verificar todos os possíveis modos de toxicidade, pois como 
neste estudo, a folha pode apresentar fatores positivos como conter fitoquímicos, 
aumentar a GSH, mas também pode desenvolver lipoperoxidação e hemólise, podendo 
desencadear doenças graves como a anemia hemolítica. 
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